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Que verdadeiras palavras são as 
que recortamos dum magnifico ar¬ 
tigo publicado n’A Capital! Refe¬ 
rem-se ellas ao abandono a que, 
no nosso paiz tem sido votada a 
Provinda, essa província boçal e 
caricata sem ínstrucção, sem crité¬ 
rio e sem voz, acostumada já á 
passividade que nada altera, imo 
dorra eterna em que pouco a pouco 
engolfou viciima do systematico 
desprezo a que tem sido votada. 

Não enfadará o leitor que o não 
tenha colhido n’aquelle jornal a lei¬ 
tura de tão sensato como brilhante 
artigo: 

«As nossas provindas jazem eti- 
sepulchradas, n’um atrazo mais que 
■deplorável, incapazes de por si jul¬ 
garem o significado político da nos¬ 
sa historia contemporânea. A mo- 
narchia pouco esclarecida dos Bra- 
ganças, permanentemente domina¬ 
da pelo egoismo cego dos que não 
se elevam acima de manhas inte¬ 
resseiras e de ambições mandibu- 
lares, tratou-as sempre com um 
despreso feudal, dexando-as na 
mesma situação estercoraria dos 
escuros tempos do absolutismo. 

Sobretudo a sua educação e ins- 
trucção foram descuradas por com¬ 
pleto—o que monta a dizer que 
lhes foi recusada aquella porção de 
luz interior que é tão util para o 
desevolvimento dos povos como a 
humanidade para as seivas vege- 
taes. 

li qual é o prémio das raças que 
se manteem incultas e brutescas, 
fechadas como subterrâneos a qual¬ 
quer communicação com a atmos- 
phera clara e sabia da nossa idade? 

Uma degradação constante, uma 
diminuição crescente em força de 
trabalho e em trabalho selecciona- 
do, uma tendencia manifesta para 
cristalisarem em cultos e dogmas 
incompatíveis com a marcha ascen- 
cional do pensamento. 

Os maiores triumphos das nações 
modernas proveem do seu fervor 
pela sciencia que diariamente trans 
forma a industria, a agricultura, a 
actividade mercantil, os processos 
de encarar e interpretar a existên¬ 
cia, os costumes, as luctas sociaes 
e as condições económicas do ho¬ 
mem. Medite se devidamente a lic 
ção que fornece o Japão, a Ingla¬ 
terra, os Estados Unidos, a Belgi 
ca e Hollanda. 

A Alemanha, antes das grandes 
guerras atiçadas pelo germanismo 
brutal de Bismarck, compunha-se 
de uma serie de estados maisculos 
e minúsculos, na sua maoria agri- 
culamente pobres, com resumido 
comercio, sem paixão pelas empre- 
zas fabris e desprovidos de rique¬ 
zas mineraes, com excepção das 
úlheiras da Westfalia e de Silesia, 
e dos jazigos potassicos de Stass- 
furt. 

Quem incutiu néssa pesada gen¬ 
te, dada ao militarismo, á filosofia, 
e á exegetica, a obstinação inven¬ 
cível que atualmente revela em 
todos os domínios da produção, 
principalmente em metalurgia e 
artigos químicos? 

As suas escolas, sobretudo os 
seus Politekmcuns, em que se for¬ 
maram não só a mentalidade bata- 
lhadora de Reiscofen e Sedan, mas 
também a razão pratica, pacifica- 
menteconquistadora e mundialmen¬ 
te admirada, que lança produtos 
em todos os mercados, crusa os 
mares mais distantes, frequenta os 
portos dos ires continentes, apre¬ 
ende os segredos de todos os fa¬ 

bricos e assegura a sua posição in¬ 
tangível com um poderio militar e 
naval que impõe respeito. 

Para quem tenha receios sobre 
a influencia transformadora da sci¬ 
encia na maneira de ser dos povos, 
não se torna necessário citar mais 
exemplos. O nosso futuro acha-se 
intimamente ligado á cultura popu 
lar e á formação de elites donde 
saiam os mentores de toda a vida 
nacional. 

As provinoias portuguezas hoje 
são unicamente uma matéria, uma 
argila preciosa em que a Republica 
tem de insufflar o togo que lhes 
descasque a barbara fereza. Quem, 
um pouco habituado a correr o 
mundo, se acha um dia, por obri¬ 
gação ou devoção, nos povoados 
remotos das Beiras ou Traz-os- 
Montes, espanta-se com o especta- 
culo cheio de pittoresco e vigor 
tradicional que oiferecem os costu¬ 
mes e usos dos campezinos. Tudo 
é primitivo, rotineiro e animista. 

No Alemtejo sobrevive ainda o 
berbere, como no Minho os ligures 
e em certos pontos do litural o ve¬ 
lho co'ono phenicio cu grego. En¬ 
tre os beirões, prolonga-se visivel¬ 
mente o antiquíssimo gesto das as¬ 
cendências ibéricas e celticas. Ha 
aldeias em que não entra um jornal, 
não ha uma escola, não se ouve 
uma palavra que signifique qual¬ 
quer relação com a modernidade. 

E que archaico e tortuoso o sys- 
thema da nossa viação provinciana! 

Encontram se terreolas de tal 
modo escondidas em valles e mon¬ 
tes que dar-se com ellas é opera¬ 
ção tão complicada como descobrir 
agulha em palheiro. Os caminhos 
de ferro passam longe, ás vezes a 
dez e mais léguas de distancia. A 
macadan nunca por lá estendeu as 
suas curvas, arqueou as suas pon¬ 
tes, cavou os seus taludes e abriu 
os seus aqueductos. 

Caminhos dc cabras talhados á 
milhares de anos sobre abismos 
terríveis em que morreram cente¬ 
nas de francezes, na invasão de 
Junot... 

As aguas, sem idraulica que as 
capte e as encaminhe para bem, 
giram ao acaso das torrentes como 
no tempo do diluvio. 

Os instrumentos agrícolas—al¬ 
vião,arado, picota, charrua, carro de 
bois, noras, tulhas e eiras—conser¬ 
vam sacratissimamente a forma que 
nas névoas quasi preistoricas lhes 
deram os nossos empíricos avós. 

Ha annos, numa praia estreme- 
nha, ouvimos gritos de pescadores 
que se chamavam de uma armação 
para a outra, rompendo o silencio 
enorme de uma noite de luar. Ti¬ 
vemos a impressão de ver surgir 
por detraz da doce curva das on¬ 
das um bando de vik ngs, remando 
as suas ligeiras barças escandina¬ 
vas, tão evocadores e prolongados 
nos tempos mortos nos pareceram 
esses sons ásperos e guturaes! 

E assim o resto. O passado co¬ 
bre-nos quasi como uma lagem. 
Temos obrigação de conservar as 
memórias e monumentos que nos 
legaram, mas não de nos sepultar¬ 
mos perpetuamente na sombra. 
Arranquemos, portanto, á província 
a sua mortalha de superstição e 
ignorância, educando-a para a Re 
publica, para o trabalho, para os 
novos destinos que a Patria tem 
de tentar.» 

0 sr. Ministro da Guerra está nas 
disposições de reformar todos os ser¬ 
viços e quadros militares. 

hypoliToTeghedo 
Arquivamos hoje no Heraldo mais 

um cintilante artigo deste ilustre 
escritor. 

1 lei k separa® no Alpe 
Completando o largo relato que 

demos sobre a itnp*nei»te manifes¬ 
tação jlibersl realizada em Faro, 
cumpre-nos registar o seguinte tele¬ 
grama enviado ao ilustre ministro 
da Justiça pelo Centro Republicano 
Democrático daquela cidade: 

«Ex.mo Ministro da Justiça. 

0 Centro Republicano Democrático 
de Faro participa a V. Ex.a que se 
realizou n’esta cidade uma brilhante 
manifestação liberal saudando V. Ex.a 
pela sua energica atitude na defeza 
da lei da separação. 

Pela comissão ezecutiva, 

João Pedro de Sousa. 

Ao sr. ministro da justiça foram 
enviados do Algarve, mais os se¬ 
guintes telegramas: 

I.agos—As comissõesmunicipal e 
parochial de todo o concelho de La¬ 
gos em reunião conjunta e extraor¬ 
dinária resolveram saudar "v. ex.a 
pela sua energica atitude contra a 
reacção e colocam-se incondicional¬ 
mente ae lado de v. ex.a Pela comis¬ 
são, Fernando Galvão. 

B.agos, 14—A Associação de 
Soldadores, a Associação de Maríti¬ 
mos, a Associação do Construtores 
Civis e a Associação dos Sapateiros 
felicitam v. ex.a pela sua nobre atti 
tude contra os bispos. 

E.agos, I4—Cumprimento v. 
ex.a pela sua energica e patriótica 
atitude na questão clerical.—Jeroui 
mo llato. v 

t,agos, 15—Felicito v. ex.a 
pela sua atitude energica e verdadei¬ 
ramente patriótica como tem sabido 
defender o poder civil das investidas 
do clericalismo —0 oficial do registo 
civil do concelho de Lagos, Coelho. 

AHe, 15—A direcção do Cen¬ 
tro Escolar flepublicano Altense re¬ 
solveu felicitar v. ex.a pela sua nobre 
e patriótica atitude contra a reacção 
e afirma a sua solidariedade no pro¬ 
cedimento havido e que haja de ha¬ 
ver em defesa da flepublica.—José 
Montes de Oliveira Ramos, Isidoro 
Rodrigues Pontes, José Francisco da 
Encarnação Madeira, João Gregorio 
Figueiredo de Mascarenhas, Joaquim 
Clemente Pereira da Silva. 

Vila «Io Bispo, j8— A camara 
municipal de Vila de Bispo, como in¬ 
terprete do espirito liberal e anli 
clerical dos seus munícipes, delibe¬ 
rou cumprimentar a associação do 
Registo Civil e saudar v. ex.a pela 
energica atitude perante a reacção 
clerical—0 presidente, José Matoso. 

S Kr az. 15—Os abaixo assina¬ 
dos livres pensadores de S. Braz de 
Alportel acompanham movimento 
contra a reacção—Basilio Rosa Silva, 
Curinhas Sirnão, Sautos Cartaxo e 
João Cartaxo. 

■•era, 19—Felicito v. ex.a pela 
sua atitude contra os bispos rebeldes. 
—Raimundo Coimbra. 

Algoz, 15—A junta de parochia 
de Algoz felicita v. ex.a contra a ati¬ 
tude contra os bispos qne, não res¬ 
peitando a lei da Republica, se tor¬ 
nam inimigos da Patria, merecendo 
novo castigo.—0 presidente, Anibal 
Mascarenhas. 

Algoz, 15—Os abaixo assinados 
saúdam v. ex.a e esperam que fará 
entrar os reacionários na ordem.— 
Anibal Marreiros Mascarenhas, Salva¬ 

dor de Sousa, Fava, Antonio Martins, 
Victoriano Hermenegildo de Almeida, 
Joaguim Sousa Fava, Sousa Gomes, 
Antonio Sousa Fava, João Santos Fer 
nandes, José Alves Martins, José Sou¬ 
sa Calheiros, Manuel Simões, Cesar 
Manuel Sousa Cequeira, Eduardo 
Assunção Vieira, João Hipolito Vieira, 
Paulo Leite, Gregorio Vieira, José 
dos Santos Filipe. 

Castro Marliu, 17—Presado 
correligionário e amigo—Deste meio 
pequeno para onde vim ha 3 meses 
e onde vivo sempre pronto a dar a 
vida pela Patria e amada Republica 
Portuguesa, envio-lhe um apertado e 
fraternal abraço de amigo e correli¬ 
gionário sincero pela saudação ao 
povo pela grandiosa manifestação 
contra a maldita clericalha. Bravo 
meu bom amigo! Viva a Liberdade! 
Abaixo a reacção! Viva a lei da sepa¬ 
ração e 0 seu autor dr. Afforiso Cos¬ 
ta! Viva 0 dr. Antonio Macieira! Viva 
a pura Democracia!—Am.° e corrlg.0 
ded.°—João Gil. 

Flid Olhão não se realizou mani¬ 
festação alguma de aplauso á ati¬ 
tude nobre e energica do ilustre 
ministro da justiça para com a 
reacção religiosa, apesar deste povo 
ser na quasi totalidade indiferente 
em assuntos de caracter religioso, 
revoltando o o procedimento desses 
prelados que atentam contra as leis 
do pais e incitam as populações a 
uma guerra civil. Consta-nos que 
um indivíduo muito conhecido aqui 
anda proenrando assinaturas para 
uma mensagem ao bispo do Algar¬ 
ve ultimamente expulso da diocese. 
Se este facto se confirmar é de in¬ 
teira conveniência que o citado in¬ 
divíduo, que ocupa um cargo pu¬ 
blico, seja destituido imediatamente 
porque não se pode compreender 
que aplauda ou procure aplausos a 
um acto de rebeldia ás leis do pais 
que lhe paga. Não é este o pri¬ 
meiro que assim procede, caso se 
confirme, não desdenhando alguns 
em enxovalhar e insultar o regime 
e os seus caudilhos bem publica- 
mente. Algunsrepublicanos profun¬ 
damente desgostosos com estes e 
outros factos pensam em fundar um 
centro a fim de reunir mais uma 
vez essas dedicações que tao neces¬ 
sárias foram na luta pelo novo re¬ 
gime, hoje dispersas por uma ver¬ 
dadeira apatia moral. 

Vae abrir-se concurso para 0 pro¬ 
vimento do logar de escriturário do 
Monte Pio Artístico Tavirense. 

E’ 0 prnprio minisiro da guerra 
quem vae collocar a medalha de va¬ 
lor militar ao peito do coronel Gil e 
sargeDlo ajudante Nunes de Sequei¬ 
ra que se distinguiram pnr occasião 
da iosobordinação do 29 d’infantaria. 

PELA INSTRUÇÃO 
Os srs. Ezequiel Pereira, Pieda¬ 

de Correia, Lyster Frar.co e Azi- 
nheira, acompanhados pelo sr. 
Paiva, presidente da junta paro¬ 
quial da Sé, visitaram o paço epis¬ 
copal de Faro a fim de estudarem 
a melhor fórma de adaptal-o á ins¬ 
talação da Escola Industrial e das 
Escolas Primarias: 

J. mmu D ASEVESO 

J. StfUL DE SAMPAIO 
ADVOGADOS 

Rua Áurea, 149, 2.°, D.° 
LISBOA 

CONTOS E NOVELAS 

AS ESTATUAS 
(De José Nogales) 

Eu acredito que as esculturas pos¬ 
suem uma alma vaga, difusa, uma 
rajada de poesia que faz vibrar 0 
mármore n’um rittno demorado e 
grave... 

Agrada-me pensar que essa afina, 
qu9 pode ser 0 estigma da Arte, vi¬ 
goroso sinal da inteligência humana 
nos seus mais elevados horisontes, 
tem auceios que não se determinam, 
desejos incertos que uão se concreti¬ 
zam, estranhos ideaes que uão adqui¬ 
rem consistência e vão perder-se 
n’esse crepúsculo vaporoso e irisa¬ 
do, em que flutuam os sonhos e em 
que volita a grande mariposa azul 
da nossa própria fantasia. 

Por isso não escarneço da velha 
lenda das estatuas de um jardim que 
conheço e no qual as laranjeiras e os 
limoeiros se entrelaçam amorosa- 
mente, confundindo os seus fructos 
de oiro. 

Um circulo de vegetação sempre 
verde limita um recanto solitário; 
uma fonte lança seus jorros brancos 
e diafanos, abertos em leque, como 
uma palmeira de agua, sobre os tó^ 
sos marmóreos das lindas estatuas 
cujos perfis vigorosos destacam na 
sombra... 

Um lascivo Fauno, um Apoio for¬ 
moso, uma Venus pudica, um Pan 
delicioso na sua burlesca posição... 

Alguma coisa do Olimpo ideal, do 
sagrado monte em que os deuses se 
coroavam de loiros e bebiam com os 
homens em taças de ágata, floridas 
e transparentes, ezisie a li... 

•* 
* * 

Uma noite, um rouxinol que dor¬ 
mitava n’um dos platauos rompeu a 
cantar em dulcíssimas notas, reple¬ 
tas de amor, encantadoras e acari- 
ciantes... 

E logo, dois namorados, ardendo 
na mesma juventude, na mesma cha¬ 
ma1 imortal que abraza 0 mundo des¬ 
de 0 seu inicio, vieram entoar 0 seu 
amoroso dueto junto das lindas es¬ 
tatuas, sob a expessa vegetação, per¬ 
to da fonte, em que a lua traçava 
um iris desvauceido e tremulo... 

Aquele sopro primaveril, suspiro 
de todos os germens, soluço lamen¬ 
toso de todas as coisas, invadiu, co¬ 
mo alento puríssimo da grande alma 
dispersa, a pedra leita fôrma, torna¬ 
da idea... 

E as estatuas, invejosas, sentiram 
e amaram ufiiquele soberbo desprezo 
da Natureza eteruamenle virgem... 

Sentiram e amaram, cravadas nos 
seus pedestaes, com perene imobili¬ 
dade, com a quietação suprema das 
coisas inertes. 

E 0 grito passional dos mármores 
vivos era uma nota vaga, gemebun¬ 
da, de admiravel harmonia, de ritmo 
dulcíssimo, como de harpas eólias fe¬ 
ridas pela briza da Jonia. 

Era uma canção divina a daque¬ 
las pobres estatuas, nas noites pri¬ 
maveris, sob 0 ceo esplendoroso, 
pleno de astros argenteos e radian¬ 
tes; caução que 0 ruido da fonte, 
sempre igual e puro, qual riso de 
creanças, 0 rouxinol apaixonado e 0 
confuso e dolente rumor de arvore¬ 
do gemendo na sombra acompanha¬ 
vam sempre. 

Foi, porem, triste, muito triste, 
para as lindas esculturas aquele mo¬ 
mento em que a crueldade humana 
se revelou a seus olhos... 

* 

* * 

Uma noite de admiravel placidez 
e de soberana opulência sideral. 
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quando girava no ar o grande poema 
do aruôr, de novo tornaram aquela 
solidão os dois namorados. 

A fonle cantava serena. O rouxi 
nnl recomeçou a sua serenata melo¬ 
diosa e pela folhagem prepassaram 
frémitos... 

Mas, subilo, tudo mudou! 
Tremendos zelos, um furor herda¬ 

do com a ferocidade dos tempos pri¬ 
mitivos, violências espantosas de fèra 
bravia impeliram na mão d'elle o pu¬ 
nhal homicida, a arma brutal e trai¬ 
çoeira que, em silencio, corla o amo¬ 
roso hastil da vida... 

Um grito, um brando lamento, 
uma fôrma branca e gentil que tom¬ 
bou qual estatua ferida, quebrando o 
coração, af.igando-se n’uma onda 
sang enta, que tingiu a relva, uma 
sombra a fugir, sumiudo se na escu¬ 
ridão—eis o drama! 

—Não!—pensaram as estatuas— 
Não queremos o amor, a vida é esta 
ferocidade que profana a majestade 
eterna dos mundos e o imenso po¬ 
der da Natureza creadora e admi¬ 
rável! 

E silenciosas para sempre, sere¬ 
nas e augustas uo seu eterno mutis¬ 
mo, Acaram a erguer os seus torsos 
esbeltos, felizes com as suas fôrmas 
doiradas pelos limos, com seus per 
As pagãos na classica pureza, sem 
que os mármores vibrem já, quaes 
harpas eólias, sob a caricia do ven 
to; saiu que a alma vaga e difusa, 
vinculada pela Arte, venha mostrar 
um relampago de luz e de vida uos 
lábios brancos d aqueles deuses mor 
tos... 

Lyster Franco. 

A EDITORA 
Mais dois interessantes volumes 

sahiram das officinas da Editora e 
para elles chamamos a atenção dos 
leitores; são elles Versos d’um Ca¬ 
vador e Guerra nos Ares. 

Leam os annunctos respectivos 
que hoje publicamos. 

Sr. Director d'O Ileraldo. 

No ultimo numero do seu jornal, 
em carta de Faro, vêm algumas 
affirmações pouco justas a meu res¬ 
peito as quaes não posso deixar 
passar em julgado. 

A primeira leitura d’essa carta 
foi para mim sobremaneira desa¬ 
gradável, mas reconsiderei depois e 
pareceu me andar nisto forte intri- 
8a- . 

Set que delatores perAdos leva¬ 
ram até ao Centro Democrático de 
Faro a vil denuncia de que eu, 
numa reunião académica, dissera 
mal do Centro e d’uma manifesta¬ 
ção por clle promovida. Esta accu- 
sação é falsissima e revela simples¬ 
mente a villania d’esses infames 
accusadores. 

Combatti, é verdade, a proposta 
da ida do estandarte académico na 
manifestação, por motivos que ex¬ 
pliquei, e mantenho a minha opi¬ 
nião, da qual não abdico, a não 
ser que alguém auctorisado defina 
o contrario. 

Cnamei burla ao ofAcio dirigido 
á Academia—para que negal-o?— 
porque a sua redacção pareceu ter 
sido leita adrede para occultar o 
sentido anti-clerical da manifesta¬ 
ção, chamando-lhe nacional. Foi 
imoderação minha? Talvez, não 
duvido. 

Os factos que deixo indicados, 
na parte que me respeita resumem 
tudo quanto fiz na reunião. 

Rogo puis, a Senanpidio, um dos 
melindrados do Centro, se digne 
averiguar da veracidade d’estes fa¬ 
ctos e dizer-me na primeira oppor- 
tunidade possivel, nas columnas 
deste jornal, se mantém a meu 
respeito as referidas afllrmações. 

Faro. 

ECHOS 
Bourasca 

Já ha bastantes dias que appare- 
ceram sobre as nossas cabeças estas 
borrascosas nuvens que se têm farto 
de despejar agua a rôdos, enganan¬ 
do-nos por minutos com um raoizi- 
uho de sol passageiro e tímido que 
logo se occulla ao desencadear de 
novas bategas. Nos intervalos para 
desenfastiar, o Sueste apita ruidosa¬ 
mente e arrasta-nos o resto de pa¬ 
ciência armazenada para resistir ás 
previstas inclemências do inverno. 

E oh surpreza! talqualmeute nos 
ares, também cá por baixo, não no 
ceu mas uo purgatório da política, os 
ares se turvam de estranha e pesa¬ 
da negrura ameaçando tudo subver¬ 
ter. A borrasca parece imiuente e 
ao sopro forte dos ventos irritados a 
nau da Patria ginga em perigo de 
desmantelar-se... 

Façamos votos por que amaine o 
temporal. 

-♦M»- 
Mistério desvendado 

A final, já é sabida a razão porque 
foram afixados editaes no quartel do 
liceu, convidando os sábios indígenas 
a concorrerem a vários logares de 
professores iuterinos, havendo can¬ 
didatos que foram classificados, mas 
que não obtiveram despacho. 

E’ para ver se aparece alguém 
com distinção no ezame do l.° grau, 
o que, segundo a sublime teoria ali 
adótada, tem prioridade sobre os 
cursos superiores. 

-«M-4»- 
Que ha? 

Na passada semana os boatos alar¬ 
mantes succederam-se, tomaram vul¬ 
to, chegando até nós possuídos já 
talvez d’umas exageradas proporções. 

Pronunciamentos? Luta nas ruas? 
0 demonio. 

De positivo porem, algumas pre¬ 
venções regimeutaes para o que des¬ 
se e viesse... 

-- 
Semi-ezame? 

Consta nos que, por mercê do fa¬ 
voritismo, conseguiu ser dispensado 
da próva escripta do ezame de ins¬ 
trução primaria l.° grau, o jovem 
professor interino recentemente no¬ 
meado e a qne nos temos referido. 

U motivo de tão escandalosa dis¬ 
pensa foi, ao que nos dizem, só co- 
uhecer o sobredito joven a ortogra¬ 
fia... poliglota. 

Crise 

Eslá-se montando a eça funeraria. 
Desdobra se o panno fúnebre qne 
nem tempo teve d’acumular alguma 
poeira nas pregas. Aceudem-se os 
tocheiros que lião de alumiar-lhe as 
ultimas horas de vida e já nos olhos 
dos cangalheiros se divisa aquelle 
brilho precursor da infausta nova. 

Até os gatos pingados já espre¬ 
mem os olhos a ver se lhes escorre¬ 
ga a lagrima obrigatória... Itequies- 
cat in pace? 

-+*+- 
Será possível? 

Manuel da Silva liamos. 

Merece-nos fé a declaração aqui leita 
pelo sr. Silva Ramos e, ficando por menos 
verdadeiras as acusações quo sobre eile 
incidiam, nenbuma duvida temos em de¬ 
clarar que este incidente termina concilia- 
toriamente o o sr. Silva Ramos pode jul- 
bar quo Segaopidio lbe atirou em justo 
desforço... 

JY. da /?. 

advogado 
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Ila quem afiance que muitos dos 
mais assanhados squalos bacharelizoi- 
des vermelhuscos tomaram parte na 
contra manifestação em tempos 0r- 
ganisada pela academia coimbrã mo¬ 
nárquica, em signal de protesto con¬ 
tra a atitude dos académicos repu¬ 
blicanos. 

Assegura se também que muitos 
d’eles fizeram parte da espedição 
de .. engraxadores que fui a Lisboa 
comprimeutar 0 ex-rei. 

Será possivel? 
-- 

Ambaca 

A celebre questão do goveruo 
com a companhia dos camiuhos de 
ferro de Ambaca cahin de oovo, em 
cheio, no meio da discussão. 

Em 1908 confessou se a compa¬ 
nhia devedora ao Estado de mais de 
mil contos de reis. Agora dizem os 
arbitro? nomeados para liquidar de- 
fitiiiivamente a questão que a divida 
è apenas... 16 coutos! 

E' bico ou cabeça? 
Bico dóbra è elfa concerteza. 
Falta ver se 0 resolvem com ca 

beça. 

Enigma 

Mão amiga e desconhecida envia- 
nos 0 n.° 42 do jornal republicano 
académico .4 Revolta, (Te Coimbra, 
onde a traços vermelhos contornou 
0 seguinte trechos de uma local in¬ 
titulada Incoerências: 

«Um tuno republicano, na recita 
de S. Carlos, tendo-se escusado por 
qualquer motivo 0 regente, subiu a 
quairo as escadarias e lá foi ao ca¬ 
marote real babujar a mão do regio 
pimpolho e... também não deu es- 
plicações.» 

Nunca fomos fortes na decifração 
de enigmas, contudo iamos apostar 
dobrado centra singelo qne se trata 
de algum squalo bucharelizoide ver- 
tnelhusco... 

Em todo 0 caso se algum dos lei¬ 
tores matar 0 enygma, mande a de¬ 
cifração que não perde 0 tempo. 

-«M-4»- 
A I.UZ ELÉTRICA DE FaRQ 

Tem estado com um fórte ataque de 
grippe a luz eletrica da capital do 
districto. 

Desejamos-lhe prontas melhoras. 

-- 

Nas trévas 

Com eslas noites de temporal des¬ 
feito 0 pobre e mal cheiroso gaz dos 
bicos públicos tremeluz com debili¬ 
dade e logo se despede á primeira 
lufada que venha acompanhada de 
borrifos. 

E’ claro. Não ha chamma que re¬ 
sista ao vendaval (Festas noites de 
iuvernia. escuras como breu, tétricas 
e evocadoras de phantasmas. 

Por isso, felizes os que ainda con¬ 
servam lanternas de furta fogo dos 
tempos em que 0 vendaval era mais 
suave, 0 vento mais brando mas as 
noites igualmente tétricas por falta 
de... luzes. 

*»♦» 

Em Santa Barbara 

O 3r. gavernador civil houve por 
bem prohibir 0 projectado comício 
republicano em Santa Barba de Nexe. 

Dada a ezaltação dos ânimos cou 
tra as arbitrariedades cometidas pelo 
respetivo pároco, não nos parece cri¬ 
tica vel 0 gesto do sr. Rosalis. 

-♦M»- 

PÉ DE CABRA.•• 

Alguns cavalheiros que vivem de 
sua agencia e com facilidade se en¬ 
ganam com a porta da casa, deter¬ 
minaram eatrar, por uma das ultimas 
noites, u’um prédio aqui da vizi- 
nhauça... 

E como estranhassem a fechadura 
tentaram chegar a um acordo me¬ 
tendo na discução nm pé de cabra 
com que apasiguaram a indignação 
da lingueta, trinque e mais perten¬ 
ces. 

Afinal tendo reconhecido 0 engaoo 
deixaram a casa em paz. 

Como é provável que os enganos 
continuem, chamamos a altenção 
do... guarda noturno. 

INTERESSE PUBLICO 

Nova moeda: 

Devem ser brevemente postas em 
circulação as novas moedas de prata 
que são do valor de 

60 centavos. 500 réis 
20 » . 200 » 

10 v . 100 » 

As moedas de nikel e ouro são: 

NIKEL 

6 milavos. 5 réis 
10 » . 10 > 

20 » . 10 > 

ouno 

Um escudo.... 1$000 réis 
Dois d .... 2ÓOOO » 
Ciuco » .... 5í>000 » 

Estampilhas : 

Brevemente começarão a circular 
as noyas_ estampilhas. As primeiras 
a sahir sao as de I centavo (10 réis) 
e 0 bilhete postal. 

Aparecerão depois as estampilhas 
de 2.5 centavos (25 réis), */s centa¬ 
vo (5 réis) e l/í de centavo (para 
joruaes) etc., etc. 

Noticias pessoaes 

'COOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO* 

Fazem anno9: 

Hoje, 28—D. Maria do Carmo Sanches Ortigão, 
D. Maria Elisa Pinto, Victorino José de Magalhães. 

Segunda, 2fl—João Francisco Saltes Barroso, 
Francisco José Ramos. 

Terca, 30—Estevão Paulo A(Tonso. 
Quarta, 31—D. Maria do Castello Liz Teixeira, 

D. Isabel Freire Tavares, D. Maria Augusta Gue¬ 
des Ferreira, Dr. Henrique Cavaco, Eduardo Dias 
Ferreira. 

Quinta, 1—D. Maria Yictoria Aboim Fereira, 
D Luisa Adelaide Freire de Quadrss, Dr. José 
Ribeiro Castanho. 

Sexta, 2—D. Etelvina Laura Calieça, Astonio 
Joaquim de SanCAuna Correira. 

Sabbade, 3—D. Isabel de Abreu Caldeira Re- 
bollo, Sesinando Raymundo das Chagas Franco, 
Jayme Atbias e o menino Antonio Rodrigues San¬ 
tos. 

Honlem de manhã chegou a Tavira o governa¬ 
dor civil dn Algarvs sr. Julio Rozalis que veio em 
visita ao Ministro do Interior sr. Silvestre Falcão. 

± 
Esteve em Tavira a sr.* D. Maria Juslina da 

Gloria Pacheco, esposa do tenente sr. José Joa¬ 
quim Pacheco. 

* 
Partiu para Lisboa com seu filho Henrique a 

sr.* D. Umbelina Cruz de Mattos Parreira, esposa 
do sr. João José de Mattos Parreira. 

* 
Esteve nesta cidade o sr. Joaquim Mil-Homeos 

£ 
Regressou de Lisboa o sr. João Pedro Yisetto. 

* 
Esteve em Tavira o sr. dr. Joaquim do Nasci¬ 

mento Trindade. 
* 

De visita ao sr. Sezinando B.iptista esteve em 
Tavira acompanhado de sua esposa e filha o ca¬ 
pitão de Ultramar sr. Maríano Cabrita. 

Este em Tavira o engenheiro sr. João Álvaro 
Pestana Girão. 

Retirou para Lisboa o sr. Francisco de Paula 
Neves, prior da Pena. 

* 
Esteve om Tavira o sr. J. d'Abreu Macedo Or- 

ligão. 
£ 

Estiveram em Tavira os srs. Constantino Cu- 
mano, capitão Sebastião Ramalbo Ortigão, Felip- 
pe Celorico Drago Madeira, Dr. Miguel Ortigão e 
esposa. 

£ 
Esteve em Tavira o sr. Jayme Cunha. 

Situação Pofiliea 
As negociações feitas para liqui¬ 

dação dos débitos da Companhia 
de Ambaca determinaram um gran¬ 
de incidente de que resultou a sa- 
hida do ministro das colonias sr. 
Freitas Ribeiro. 

Como este ministro pertencia ao 
Grupo Democrático ficou a sua subs¬ 
tituição definitiva dependente de 
um acordo com o chefe do partido 
o sr. dr. Atfonso Costa. 

As gazetas da capital annunciam 
como certo para breve a queda do 
actal gabinete. 

m 

Hoje, da i3 ás i5 horas, toca no 
Jardim d’esta cidade a banda regi¬ 
mental de infantaria 4, executando 
0 seguinte programma: 

1. a PARTE 

Passo doble. 
Sinfonia da opera Guilherme Tell. 

(Rossim). 
Pot-pourri da opera Madame But- 

terfly (Puccini). 
Jota das Amopolas (Torregrossa). 

2. a PARTE 

Marcha Aux-flambeaux (Meyrber). 
Fado das Tricanas. 
Passo doble. 
Hyno Nacional. 

GENTE NOVA 

A MINHA ESTRELA 

Todos teem uma estrela que ilumina 
A vereda escabrosa da existência, 
Cuja luz sideral a peregrina 
Nos afasia dos trilhos da demencia. 

E’ sempre, nesta vida tão mofina, 
Fanal do coração, da consciência, 
Porém a minha estrela é pequenina 
E não tem da bondado a bela essencia. 

E’ fugaz, mui fugaz 0 seu lampejo 1 
Por isso passam tempos que a não vejo 
E julgo que de todo so ofuscou. 

Que triste me tem sido a mocidade 1 
Pois »t» me fuciu a claridade 
Da estrela que 0 Destino nos legou 1 

Tavira, LAURINDA SERYTRAM. 

CARTA DE FARO 
FARO TRANSFORMADA—ANTIGAMENTE E 

HOJE-GONEGOS. BENEFICIADOS, PA¬ 
DRES E SEMINARISTAS—GARNACHAS E 
PÓS DE SAPATO—OS FILHOS DA EGREJA 
ISCO ESPIRITUAL—A SANTIDADE CITA- 
DINA—AINDA OS CENÁCULOS DA MA 
LÍNGUA, OS SANTOS DA CORTE CELESTE 
E O PROPRIO PADRE ETERNO-OS PA- 
DRECAS -CHICS» E AS SUAS SOTAINAS 
ASSETINADAS—OS CHEIRINHOS ANTI¬ 
GOS E OS CIIEIRETES MODERNOS-CHA- 
MA SE AO PADRE ETERNO REACIONÁRIO 
E CANASTRÃO E DIZ-SE DE COMO ELLE 
ATTENDIA AS RECOMMENDAÇÕES DO 
PADRALIIISNÓ —M1SS.AS. VELAS E PA- 
DRE-NOSSOS—O a RONUS UNIVERSAL» 
DA EGREJA—NOSSO SENHOR E O SR. 
MINISTRO DA GUERRA—O LARGO DA SÉ 
NA HISTORIA E NA ACTUALIDADE— 
COMMENTARIOS SACRO-PROFANOS — 
NOSSO IRMÃO CHR1STO —O BATUQUE 
THEOLOGICO E A IRREVERENTE CAM¬ 
BADA INCRÉDULA—A «VASSOURINIIA» 
E O LATIM BARATO —8APATINHOS DE 
FIVELA E SAPATORRAS-MARTK E PA¬ 
DRE ETERNO-PADRES E SOLDADOS— 
SEMINARISTAS E RECRUTAS, ETC, ETC. 
ETC, E DO MUITO QUE SE DISSER. 

E esta? 
Boa vae ella, não ha que ver! 
Faro, a pacatíssima, a humilde, 

a devota e carola cidade de Faro, 
está completamente transformada! 

Antigamente não se dava um 
passo sem que topássemos com um 
reverendo e anafado conego,, com 
um sr. beneficiado, com um sr. 
prior ou com um simples ajudadar 
de freguezia. 

Seminaristas, t >pavam-se ás tar¬ 
des, desenrolando em enorme bi¬ 
cha, as suas garnachas côr de pós 
de sapato pelas ruas citadinas... 

Isto synthetisado, dádaa frequên¬ 
cia e facilidade com que podiamos 
topar por essas ruas com toda a 
casta de fiihos da Egreja, quer di¬ 
zer que, a cada passo, nós outros 
os citadinos tínhamos ante os olhos 
pecadores o isco espiritual capaz 
de nos afastar das tentações demo¬ 
níacas. 

E era tal a santidade destas pa¬ 
ragens,—tirante, é claro os cená¬ 
culos da má língua, taes como far- 
macias, tabacarias e quejandas ca- 
furnas onde se anavalha a pelle do 
proximo por dez réis de mel coado 
—que por vezes tínhamos a impres¬ 
são ridente de podermos encontrar 
á volta de qualquer esquina, qual¬ 
quer bondoso santo da côrte celeste; 
o proprio Padre Eterno, até! 

E’ que, nesses tempos ditosos 
que S. Ex.a o diabo levou para 
semore, parecia desprender-se da 
assetmada sotaina dos nossos pa- 
drécas chies, qualquer coisa de ce- 
lesie, de ethereal e divino. 

Havia tal que, ao passar deixava 
por essas ruas um cheirete ás coi¬ 
sas do ceo que era mesmo de con¬ 
solar as tripas. 

Viviamos então a bem com o 
reacionário Padre Eterno e era uma 
graça, um gosto, ver como eHe, o 
refinadissimo canastrão, atendia as 
recomendações e peditórios do pa- 
dralhismo. 

Duas missinhas, quatro vélas, 
uma enfiada de padre-nossos com 
dois decilitros de agua benta eram 
mais que suficiente passaporte para 
o reino dos ceos. 

De mais de um mortal sei eu que 
conseguiu lá entrar com o simples 
bonus universal de uma missinha de 
doze chêtas. 

Mas, foi tempo. 
Hoje tudo mudou. Faro transfor¬ 

mou-se n’uma vasta caserag. 
Por todas as ruas, largos, 

e becos enxameiam 'recrutas, pul- 
lulam magálas, marcham soldados! 

Ao espiritual cheirinho a incenso 
da meiga padralhada succedeu o 
nauseante cheirete dos aprendizes 
de soldado; ao mystico negrejar 
das sotainas a scintilancia dos mt- 
taes e a alacridade das listas da ma- 
vortica militança; bem pode dizer- 
se, atientas as presentes circuns¬ 
tancias, que Deus Nosso Senhor 
teve que baixar a sua santíssima 
marreca ás ordens do senhor mi¬ 
nistro da guerra. 

Antigamente, aqui, nestas recôn¬ 
ditas paragens resguardadas pela 
ria, imperava o padre; hoje manda 
o militar. 

O.itróra, o archaico e bafiento 
largo da Se, tirante o magote da 
rapaziada lyceal, aglomerado á 
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porta do respectivo pardieiro, ape¬ 
nas tinha a animal-o, de longe em 
longe, a passagem do vistoso cor¬ 
tejo que, ao som de um arreliante 
bimbalhar de sinos, sahia do semi 
nario e entrava pelo portão do pa 
ço episcopal, agóra ás moscas, on¬ 
de ia engatar o sr. bispo e condu- 
zil-o, em espetaculosa homenagem, 
bem contraria aos saníssimos prin¬ 
cípios do nosso irmão Christo, á sé. 

E, emquantolá dentro, em pleno 
batuque theologico, a graça cerú¬ 
lea adjava sobre os venerandos e 
veneráveis toutiços dos assistentes, 
cá fóra a irreverente cambada in¬ 
crédula.—na frase do meu presa- 
dissimo amigo o sr. Conego Aleixo 
—admirava o ceo com o seu enor¬ 
me sol recortado em folha de Flan- 
des, ainda em bom uso, a terra 
com todos os seus bicharoucos e os 
mares com todos os seus habitan¬ 
tes e passageiros. 

Pelas ruas, ouvia-se, além dos 
arrombados pianos das meninas ci¬ 
tadinas, quanto muito, as fifias de 
algum côro sacro; e quando não 
havia o prazer gaiato de ouvir can¬ 
tar a vassourinha por alguma vóz 
fresca de creadita dcsempenada, 
servia nos de consolo espiritual o 
santo vosear da padralhada, engro¬ 
lando as suas cantatas em latim 
barato. 

Hoje não! Tudo mudou, Santo 
Deus! 

Em vez de todos estes sacros 
rumores, que nos arrebatavam a 
alma pelo menos até ás alturas do 
sétimo ceo, e ás vezes dahi para 
cima, apenas temos o arreliante, o 
encanzinante e estopante toque de 
tambor da ensinança da recruta- 
gem. 

Em vez do vosear santo do pa- 
dralhismo cantante, apenas temos, 
—ó magua!—as vózes asperas dos 
instructores. 

Pelas ruas e la-gos, em vez das 
procissões passam regimentos e 
ainda ha pouco, eu proprio, expe¬ 
rimentei a surpreza de ver coalhado 
de recrutas o largo da Sé, aquelle 
mesmo largo em cuja terra talvez 
haja ainda impressas as pegádas 
untuósas do sapatinho de fivela 
dos nossos conegos chies e onde 
agora apenas ficam, brutaes e si- 
significativas, os informes vestigios 
fortes das sapatorras dos recrutas 
de vários calibres. 

Dir-se hia que estamos chegados 
ao reinado do Anti Christo! 

Cruzes, Canhoto! 
Marte succedeu ao Padre Eterno, 

o mundo retrocedeu, deschristiani- 
zou-se, subvert<-u-se nas ondas do 
peccado e para tumulo, para tudo 
cheirar a melitança, até o velho e 
malfadado lyceu indígena, passou 
a ter orgamsação militar e de esta¬ 
belecimento dependente do Minis¬ 
tério do Interior, que sempre foi, 
passou a ser, para todos os effsiios 
inclusive para os do aboletamento, 
dependente do Ministério da guer¬ 
ra! 

Mas!... Ponto. 
Assim carpindo, muitas e inte¬ 

ressantíssimas coisas me ficaram 
no tinteiro e para a outra vez. 

Au revoir. 
Saude e bichas. Senanpiclio. 

0 sr. Ministro da justiça castigou 
os priores de Lisboa privando-os dos 
benefícios materiaes do Es'ado e 
mandando-os entregar os livros de 
registo parocbial. 

CURIOSIDADES 

AVANÇA A SCIENCIA 

Um medico notável, o dr. Gwa- 
thmey, de Nova Yoik, descobriu 
uma nova forma de anesthesiar 
pelo clorofórmio, sem que a droga 
cause as nauseas do costume, nem 
produza estragos nas vísceras ou 
incidentes perigosos durante as 
operações. 

Para isso faz primeiramente pas¬ 
sar o anesthesico atravez d’agua 
aquecida a temperatura idêntica á 
do sangue, antes de o ministrar. 

Tem o invento dado tão bom 
resultado que, esperimentado n’u- 
tna creança recemnascida, ella não 
sofreu o menor abalo. 

Parece que aquella passagem 
pela agua rouba ao clorofórmio o 
aldehydo causador das nauseas. 

FILOSOFIA PESSIMISTA 
Dizíamos hontem... 
(Assim começava invariavelmen¬ 

te a lição um professor do liceu 
que frequentei, e que por sinal me 
fez passar alguns maus quartos de 
hora... Deus o tenha em descanso!) 

Dizíamos, pois, que duas causas 
principaes influem no estraordina- 
rio desenvolvimento da especie hu¬ 
mana: a falta de guerras e a desapa¬ 
rição das grandes epidemias. 

E’ incontestável que a humani¬ 
dade vae creando amôr á péle e 
adquire, por isso mesmo, inclina¬ 
ções pacificas,diametralmente opos¬ 
tas ás tendências belicosas que du 
ranie muitos séculos e com breves 
intervalos converteram uma grande 
parte do mundo habitado, em san¬ 
grento campo de batalha. 

Evitemos o ezame das causas 
que produziram este rezultado.— 
humanitário na aparência —ezame 
que nos levaria demasiado longe, 
e limitemo-nos a registar o facto. 

Limitando-nos também á Euro¬ 
pa, que tomaremos como «tipo- 
modelo» para simplificar a questão, 
veremos desde logo que o nosso 
batalhador continente entrou desde 
i8i5 n’uma era de paz, apenas in¬ 
terrompida por algumas campanhas 
de importância só relativa para a 
nossa questão. 

As guerras sustentadas pela Re¬ 
publica franceza e pelo primeiro 
Império, no periodo que vae desde 
1785 a 1815, consumiram um total 
de 5 milhões de soldados mortos 
nos campos de batalha, nas arnbu- 
lancias, nos bospitaes e nas forta¬ 
lezas. 

Este algarismo não parecerá eza- 
gerado, se tivermos em conta que 
quatro Estados emopeus tomaram 
sucessivamente parte n’essas guer¬ 
ras; que houve hecatombe* como 
as de Austerlitz, lena. Leipzig e 
Watterloo; que os francezes per¬ 
deram na campanha da Rússia 
cerca de 3oo.ooo homens, e outro 
tanto lhes custou a de Portugal e 
Hespanha. 

Acrescente-se a essa formidável 
sangria, a essa enorme perda diréla. 
que sofreu a população da Europa, 
a perda indiréla, derivada da outra, 
a que sofreu o elemento civil, e 
podemos calcular o movimento de 
etrocesso, pelo menos de estacio¬ 
namento das nossas populações. 

Porem, em seguida àquelas fu¬ 
riosas epopeias, aquietadas só por 
breves períodos de tréguas, viéram 
78 anos de paz, apenas turvados 
por algumas campanhas. 

Certo é que as da Criméa, da 
Italia, da Dinamarca, da Bohemia, 
da franco-alemã, da turco-russa, 
da chino-j^poneza, da hesnano-ame- 
ricana e da russo japoneza foram 
em estremo mortiferas, mas tiveram 
a vantagem de durar pouco. 

A sua própria brevidade poupou 
um considerável numero de vitimas 
e minorou em grande escála as 
consequências que supõe uma guer¬ 
ra oara a reprodução da especie. 

Considerada a questão sob este 
ponto de vista, a Hespanha foi 
uma das nações aue mais sofreu 
com a larga duração d’um periodo 
de hostilidades. 

As duas guerras civis, que no 
espaço de 40 anos sofreram os 
hespanhoes, que tantissimas ezis- 
tencias devoraram e causaram tan¬ 
tas ruinas, foram os mais impor¬ 
tantes fatores a que deve atribuir 
se o escaso aumento da sua popu¬ 
lação em relação a outros paizes 
—como a Alemanha e a Inglaterra, 
por ezemplo. 

A China, em que esse aumento 
é prodigioso, a larga e rara vez 
interrompida paz, tanto interna 
como esterna que gosava (ou que 
sofria, até ao ponto do seu atuai 
conflito), tem sido o grande ele¬ 
mento procreador,a causa imedia¬ 
ta do enorme aumento da sua po¬ 
pulação. 

Durante muitos séculos, as lutas 
intestinas, as sublevações colossaes 
que estalavam no seio do Império, 
e as guerras incessantes de fron¬ 
teiras, mantinham a progressão das 
raças mongolicas e tartaras n’um 
statu quo prudente e razoavel. 

Mas aquellas legendárias e quasi 
incessantes çontendas, teem per¬ 
dido toda a sua virulência e inten¬ 
sidade. Uma paz otaviana reinou 

na China... el voilá le malheur! 
A imensa reg'ão aziatica é já 

estreita para seus filhos; se os chi- 
nezes não fossem tão... chinos, 
teriam já desfechado as suas hor¬ 
das, os seus milhões de soldados 
sobre o resto do mundo. Talvez se 
vejam obrigados a fazei o; talvez 
no decurso do proximo século se 
renove uma invasão como a de 
Tamerlão. 

Esta idéa não é nova. Um cho¬ 
que formidável ent«e as raças ama¬ 
relas e brancas, talvez produzisse 
o salutar efeito d’uma copiosa san¬ 
gria n’um organismo apopoletico. 

Entretanto, vae reinando uma 
paz quasi universal, e se isto pode 
parecer-nos um beneficio da Provi¬ 
dencia, tem em compensação um 
indubitável perigo para as gerações 
futuras. O mundo será demasiado 
pequeno dentro d’um prazo que 
não podemos prefixar, mas não tar¬ 
dará muito, principalmente se a 
sabia natureza não contrariar os 
efeitos e progressos da ciência, in¬ 
ventando duas ou tres epidemias 
como as de outros tempos. Porque 
a desaparição das grandes epide 
mias é uma das causas do alarman¬ 
te incremento da população. 

Que é feito d’aquelas magnificas 
pestes da idade antiga, do tempo 
medieval e até de parte da epoca 
moderna, que com diversos nomes 
e diferentes carateres, dizimavam 
a humanidade e punham com o seu 
proprio mal o remedio a esse pe¬ 
rigoso acrescentamento? 

Todas foram pouco a pouco des¬ 
aparecendo,—com que fó'go infini¬ 
tamente, pelo que se refere a mim 
e aos meus contemporâneos. 

Certo é que foram substituídas 
por novas epidemias; mas com que 
modéstia o lugubre viajante do 
Ganges, cuj 1 primeira aparição na 
Europa causou tremendo pânico, 
volta de algumas escursÕes, onde 
perdeu a sua nativa ferezal 

O Cólera converte se em doença 
endemica, e por emquanto não ha 
nenhuma praga que o substitua di 
gnamer.te. 

Por outro lado, as demais enfer¬ 
midades ordinárias e inferiores, que 
lançam a sua contribuição diária á 
humanidade, vão sendo rudemente 
combatidas pelos continuos pro¬ 
gressos da ciência e da higiene. 

Uma e outra estão a caminho, 
senão de suprimir completamente, 
pelo menos de reduzir a notáveis 
proporções muitos germens de des 
truição. 

O microscopio e a higiene con¬ 
tribuem poderosamente para a 
maior densidade de população e 
merecem ser classificados entre os 
fátores que farão deste planeta um 
mundo inhabitavel por escésso de... 
habitantes. 

Não o veremos nós, nem tão 
pouco os nossos filhos; mas os ne¬ 
tos e os bisnetos verão os perigos 
assaz prócimos; e os tataranetos, 
meditando n’cste bocadinho de fi¬ 
losofia pessimista, mas verdadeira, 
esclamarão: 

—Senhores, bem diziam nossos 
avós... O mundo tornou-se inha 
bitavel por escésso de habitantes!... 

Hgpolito Segredo. 

03 QUE MORREM 
Na tarde de quarta feira falleceu 

subitamente n’esta cidade a sr.a D. 
Maria das Dures Falcão Pouce, espo¬ 
sa do dr. João José Peres Pooce e 
Sanches, capitão medico, filha da sr.a 
D. Rita Celorico Falcão e irma das 
sr.aí D. Rita Onigão, D. Jesuina F. 
Trindade e dos srs. dr. Silvestre Fal¬ 
cão e José F. Berredo. 

0 funeral realisou se no dia se- 
guiute, no cemilerio da Ordem 3.a 
de S. Francisco, ficando 0 cadaver 
depositado no jazigo capella de fa¬ 
mília. 

Da egreja para 0 cemiterio orga- 
uisaram-se os seguiutes turnos: 

1. ° turno:—Capiião Cesar Ribeiro, 
alferes Raul Maria Narchial Franco, 
sargento ajudante Francisco dos Reis 
Figueiredo, dr. J' ão Calleça, Fran¬ 
cisco André do Rosário e Antonio 
Peres. 

2. ° turno:—Capitão João Estevão 
Agnas, capitão José Joaquim Ferreira, 
teuente coronel Alfredo Ernesto da 
Eunha, dr. Antonio Padinha, Sebas¬ 
tião Tello e J. Tboraaz Pires de Aze¬ 
vedo. 

Sobre 0 alaúde foram colocadas 4 
torôas e um bouquet com fitas fran¬ 
jadas a ouro e as seguintes dedica¬ 
tórias: 

Á sua Dores. João. 
Á sua mãe. Nuno. 
A sua querida e saudosa filha, Ma¬ 

ria das Dores Falcão Ponce 24-1-912. 
Ofíerece Dita Celorico Falcão. 

A sua saudosa irmã Maria das Dores 
Falcão Ponce 24 1912. Offerecem 
seus irmãos e cunhados, Rita Falcão 
Ortigão, Jesuina Falcão Trindade, 
Silvestre Falcão, José Falcão de Ber¬ 
redo, Elvira d'Oliva Falcão, Julia 
Baptista Falcão, Sebastião Bamalho 
M. Ortigão, Joaquim de Mello Trin¬ 
dade. 

Á nossa extremosa cunhada e tia, 
como prova de infinita gratidão. Ma¬ 
ria Ponce de Castro e seus filhos. 

Á sua querida tia. Das suas sobri¬ 
nhas: Brites, Fernanda, Maria Luiza, 
Maria Valenlina, Julia. 

0 enterro foi concorridissimo, vin¬ 
do ce fóra muitas pessoas. 

* 

Falleceu no dia 21 uma fiihina do 
sr. Alfredo Pires Falleiro, d’esla ci¬ 
dade. 

* 

Finon-se n’esta cidade viclimado 
pela tuberculose 0 sr. Eugênio Mil- 
homens, rapaz ainda bem novo que 
tia via sentado praça como musico 
n’um dos regimentos d’infantaria. 

* 

Em edade já bastante avançada 
falleceu em Tavira a esposa do sr. 
Thomé das Chagas. 

AS gÂeYES 
D’esta vez foi Evóra o theatro 

de uma nova greve tumultuaria 
que chamou a intervenção da força 
publica que foi agredida. 

A cidade tem sido policiada por 
forças numerosas e do conflito com 
os grevistas resulta am bastantes 
feridos. 

As noticias da ultima hora não 
são satisfatórias porque nos trazem 
o alastramento da greve, encerra¬ 
mento de Associações e adhesões 
de varias classes, ao movimento. 

Boãisinãw 
LOGOGRIFO 

A natureza sorri 
A’ medida que 0 sol—2, 3. 5, 2 
Espargindo a sua luz 
Mostra-oos 0 arrebol. 

Que belíssimo eogenho—3, 2, 6, 4 
Determina a alvorada! 
Com esse arauto do dia—5, 4, 6, 7 
Que põe fim á madrugada. 

Entra logo em movimento 
Todo 0 povo da cidade—3, 4, 7, 5 
Vae trinando a avesinha—3, 4, 3, 4 
Nos pomares da herdade. 

Trabalha 0 proletário 
’Tè 0 vendedor se inata 
Para ver se desencanta 
Velho peso de ouro ou prata. 

Pil-Rito. 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 

A bofetada na cara, fai para fazer 
calar—2 -*2. 

Cuidado que 0 Vicente tem mau 
cerebro—2—I. 

cadas produções que não venham 
acompanhadas das respectivas de¬ 
cifrações, roga-se áqueiles senho¬ 
res, que tenham a bondade de pôr 
no envelope a palavra reservado 
sempre que ele contenha produções 
dedicadas a Pil Rito. 

FEHSAMEOTQS 

Vila Real. OCTAVIO, 

O espinho, ao nascer, leva já a 
ponta adiante. 

Ovidio. 

Os momentos que passamos es¬ 
perando a felicidade são superiores 
áqueiles que a própria felicidade 
nos proporciona. 

Goldsmith. 

Um to'o não diplomado não é 
um tolo completo. 

Schumer. 

Os costumes são como um colar 
de pérolas; uma vez desfeito o laço, 
todas se despendem. 

Breton. 

Mão te fies de uma mulher des- 
trahida; é um lynce que te está 
observando. 

Luis Gonsaga. 

Tive por mestre a desgraça, e 
serviu-me de muito. 

Confucio. 

Tanto cega o odio como 0 amôr. 

Monsuble. 

Não falta quem escreva com tinta. 
Falta quem escreva com senso. 

Charteneauf. 

O oiro e a prata não se devem 
venerar. 

Eutropio. 

A desgraça ensina ou lembra. 

Chauteaubriand. 

Decifrações do numero 1536 

Pérgola—Piscatória—Latejo—1’rezea 

Enviaram decifrações certas os srs. 
decifradores: So-Mar, K-Marão, No¬ 
vato e Octavio, de Vila Real. 

Toda a correspondência relativa 
a esta secção deve ser dirigida a 
Pil-Rito, redacção do Ueraldo. 

Vários colaboradores teem tido 
a gentileza de mandar charadas de¬ 
dicadas ao director d’esta secção, 
que penhoradamente agradece. Co¬ 
mo, porem, não podem ser publi- 

WIEBC&QO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo rijo. 660 14 litros 
Cevada. 38o » ® 
Centeio. - 5oo » » 
Limpadura .... 240 » » 
Milho de regadio 56o 18 litros 
Grão. 85o » » 
Chícharos. 45o » » 
Aveia. 38o 20 » 
Tremoço. 36o » » 
Gelo. 800 » » 
Farello. 200 » ® 
Feijão cana. 13200 0 » 
Feijão raiado... i$ioo » » 
Aguardente .. 131400 10 litros 

» (figo). 900 d # 
Vinho tinto. 55o 10 » 

® branco... 800 » » 
» licoroso.. i3>ioo ® » 

Vinagre. 25o » » 
Azeite.2Ç5ooo » » 
Batata redonda . 5oo i5 kiles 

» doce .... 36o » » 
Carne vacca i.a. 400 cada » 

» » 2.a. 270 » » 
í ► 3.a. 200 » » 

Ossos » 140 » » 
Carneiro. 240 » » 
Porco. 240 » « 
Ovos. 35 réis o par 
Favas. 640 ® » 

> amarello -. 13-400 » » 

Pepninas coisas... 
N'um «omnibusuentram duas senhoras ja Telho- 

tas. Uma delias grita logo ao conductor: 
Feche aquella janellal N3o desejo morrer aqui 

mesmo com ulguma pulm-mial 
0 conductor ia fechar quando » outra velhota 

berra. 
—Jesusl Que vae fazer. Deixe a jaoelia aberta 

Morreria com uma apoplexia. 
0 pobre conductor fica indeciso e a discussão 

continua. 
Por fim levanta-se um passageiro que ia ao 

canto e diz; 
—Olhe, abra a janella até quo esta morra con» 

a pulinonia e feche-a logo pnra vor se a apople¬ 
xia nos livra da outra. Assim ficaiemos em paz. 

DISCUTINDO 0 CASAMENTO 
_gu acho quo o melhor casamento é o casa¬ 

mento de amôr. 
_rqjo é tal; 0 ruelhor casamento é 0 casamento 

de conveniência. 
—Peço desculpa, mas a-verdade é que o me¬ 

lhor dos casamentos, aquelle quo nunca provotv 
mal é... 

—1 
—E’ 0 casamento... frustrado 1 



O HER ALDO 4 

E TÃO FACIL C0NSER- 
VARSE DE SAUBE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita¬ 
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para. a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despcza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite e a coque¬ 
luche. Tratadas devidamente no seu princi- 
pio, podeis sustal-as e cural-as, quando, com 
um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Tenho o prazer de lhes participar que 
minha filha Esmeralda Pinto de 2 annos de 
idade, foi curada pela 

Emolsão de SCOTT, 
Soffria minha filha de uma 

bronchite e íosse convulsa, 
e devido á sua tenra idade esta doença 
enfraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

9 
e minha filha depressa se curou, encon¬ 
trando-se completamente bôa, e estando 
gorda, corada e forte, (a) José Augusto 
Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 de Junho de 
1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
A cura própria, em todos os casos de bron¬ 
chite e coqueluche, está na Emulsão de 
Scott. Se qualquer pessoa da vossa familia 
tem coqueluche ou bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d’ahi a cura da vossa bronchite ou 
coqueluche; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparável 
com o que a Emulsão a'e Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados. Se padecerdes 
de bronchite ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a bronchite ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-as nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 

NOTA- Apczar do Imposto de Scllo de 50 reis por 
?Fm Sl .°çmaT1?hjrnl‘’,cias c Dr°íarias vendem a himilsao dc SCO! T aos preços antigos,a saber: 500 
aeMoí:TDfía?co.c-900 reis írasco Brande. AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para frannuia 
obtcm-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs QRua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1», Porto, 
txigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
<to peixe — que significa o processo SCOTT. 

MANTEIGA 
Manteiga de POVOLIDE. Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

mebcíToTÍIros 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 
Trigo rijo. 65o 
Cevada. 38o 
Centeio........ 5oo 
Milho de regadio 56o 

» » sequeiro 540 
Grão. 800 
Chícharos. 45o 

14 litros 
» » 
» » 

18 litros 

Aveia 
Tremoço. 36o 
Gelo. 800 
Farello. 200 
Limpadura. 400 
Favas. 660 
F :ijão cana. i$5oo 
Aguardente .... 13*400 

» (figo)- 900 
Vinho tinto. 55o 

» branco... 800 
» licoroso.. 131100 

Vinagre. 25o 
Azeite. 235ooo 

38o 20 
> 

» 

9 
9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Batata redonda 
» doce.. 

Carne vacca 
9 » 

9 » 
Ossos 9 
Carneiro.... 
Porco. 
Ovos. 

io litros 
9 » 

10 » 
» » 
J> » 
* » 
» » 

i5 kilos 
» » 

400 cada 
270 9 
200 9 
140 9 
240 9 
240 9 
3o réis 0 par 

5oo 
36o 

Agradecimento 
José Francisco Travassos Neves, 

Maria Dorothea Rebello Neves, 
Beatriz Rebello Neves d'Ayalla, 
Antonio Rebello Neves, Maria de 
Barros Rebello Neves, Bernardo 
D:niz d Ayalla, agradecem muito 
penhorados a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar á sua ul¬ 
tima morada os restos mortaes de 
seu querido e chorado filho, marido, 
pae e sogro Antonio Pedro Carra- 
jola Travassos Neves. Outrosim 
se confessam muito gratos aos srs. 
José Pedro Alexandrino d’Almeida 
e demais executantes de capela, 
que desinteressadamente se presta¬ 
ram aos oficios fúnebres na egreja. 

A todos o seu profundo reconhe 
cimento. 

Tavira, 3i de Janeiro de 1912. 
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VENDE-SE 
Uma mirada de casas terreas na 

rua Alexandre HercuLno com os 
n.os 23 e 25. Tem vista para as 
ruas i.° de Maio e Nova dAveni- 
da. Quem pretender dirija-se ao 
2.0 sargento Mathias. 191 

ARMAZÉM 
Vende-se proprio para fabrica em 

Vila Real de Santo Antonio. Sito 
na Avenida da Republica, em ópti¬ 
mas cond ções para salga e estiva. 
Tem magnificas pilas. 

Carta a João M. Abecasis. 
n’aquela vila. 188 

mmn a vapor 
Vende-se uma em bom estado. 

Fabrica Tenorio, Villa Real de 
Santo Antonio. ig5 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se dois vãos de janelias 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, caniarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra dc armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata-se com José Antonio da 
Silva—tavira. n8 

Um piano vertical, bom para es 
tudo. 

Um berço de emballar no ár, 
em mogno polido, novo. 

Diz-se n’esta redacção. 

VENDE-SE 
Duas moradas de casas no Cam¬ 

po dos Martyres da Republica e na 
rua do Aquartelamento com os n.03 
de policia 56. 47. Quem pretender 
dirija-se a João Antonio Baptista 
Pires—TAVIRA. 180 

PQftTMtèãL 

COMPANHIA DE SEGUROS 

E’ a nfelhor compa¬ 
nhia portugueza, de se¬ 
guros, em concorrência 
no paiz com todas as ■ 
companhias extrangei- 
ras. 

Seguros de prédios £ 
mobílias, agrícola, con¬ 
tra roubo e marítimo 

AGENCIA 

FHÂRMACIA CUNHA 

0 |uí nás íímos, 
§ p os 

Nós dizemos a quem nos lê que 
as Pilulas Pink podem fazer muito 
em favor do restabelecimento da 
saude dos que solírem. As Pilulas 
Pink dão sangue, dão forças, des¬ 
envolvem o appetite, facilitam as 
digestões, tonificam os nervos. São 
um incomparavef remedio contra 
as doenças que proveem da pobre¬ 
za do sangue, ou do enfraqueci¬ 
mento do systema nervoso. 

TAVIRA 181 

Eis agora 0 que diz um doente 
o sr. Jayme Gomes da Costa, Me 
dico-cirurgião dentista, residente 
em Lisboa, na rua da Rosa, n.- 36: 

«Por feliz me dou realmente de 
haver tido a ideia de tomar as Pi 
lulas Pink; deram um resultado 
perfeito. Havia muitíssimo tempo 
que eu estava bastante anémico e 
me sentia extremamente debilitado 
Graças ás suas excellentes Pilulas 
Pink, logrei melhorar, sem deixar 
de continuar a exercer a minha 
profissão, e hoje encontro-me de 
perfeita saude». 

Já veem, caros leitores, que os 
doentes estão inteiramente de ac- 
cordo comnosco, para proclamarem 
que as Pilulas Pir.k são um bom 
remedio, um remedio que cura! 

Para curar a anemia, para com¬ 
bater a fadiga, é mister regenerar 
o sangue demasiado pobre de gló¬ 
bulos rubros, tonificar o systema 
nervoso que deixou de ter a tensão 
necessária, augmentar sem demora 
a resistência vital. 

As Pilulas Pink podem levantar 
de novo a constituição a mais ex¬ 
tenuada; regeneram todas as fun- 
cções, fazem renascer a energia 
abatida pela edade e pelos softri- 
mentos, pelos excessos de fadiga 
physica ou mental, pelos desgostos 
ou pelo cançaço. Se soffrem, por¬ 
tanto, de anemia, chlorose, fraque¬ 
za geral, se estiverem atacados de 
uma doença nervosa, de enxaque¬ 
ca, neurathenia, dores de esiomago 
ou de rheumatismo, deixem hesitar 
por mais tempo, e tomem as Pílu¬ 
las Pink, que tudo isso podem 
curar. 

As Pilulas Pink foram ofiicialmente approvadas 
pela Junla Consuitativa da Saude. EslSo á venda 
em todas as pliarmacias pelo preço do 800 réis a 
caixa, 4£400 reis as 6 caixas. Deposito geral: J 
P. Bastos & C." Pharmacia e Drogaria Peninsu- 
Itr, rua Augusta 39 a 43, Lisboa.—Sub-Agentoi. 
no Porto; tntonio Rodrigues da Costa & C.*. 102 
Largo de S. Domingos, 103. 

SE 
Uma propriedade de regadio e 

sequeiro com casas, no sitio da 
Palmeira, freguezia da Luz. 

Trata-se com a proprietária Ges- 
trudes do Livramento, viuva de 
Joaquim Martins, no sitio de Ber- 
nardinheiro. i85 

EDITAL 
A Comissão Municipal Ad¬ 

ministrativa do concelho 
de Tavira 

FAZ SABER: 

QUE até ao dia ig do corrente 
mez, se recebem na secretaria 

da camara propostas em carta fe 
chada para o fornecimento de 3:ooo 
kilos de carbureto de cálcio, para 
a iluminação da cidade. 

Pacos do concelho de Tavira, i 
de fevereiro de 1912. 

O Presidente da Comissão, 

197 Antonio Padinha. 

EDITAL 
A Comissão Municipal Ad¬ 

ministrativa do concelho 
de Tavira 

Q 
FAZ SABER: 

UE deliberou em sua sessão or¬ 
dinária de 29 do corrente mez 

prorogar até ao dia 29 do mez de 
fevereiro proximo o praso voluntá¬ 
rio das licenças para o uso de veí¬ 
culos do concelho. 

E paia que ninguém possa ale¬ 
gar ignorância, se mandou passar 
o presente e outros- que vão ser 
afixados nos logares do costume. 

Paços do concelho de Tavira, 
3o de janeiro de 1912. 

O Presidente da Comissão, 

198 Antonio Padinha. 

ymm-m 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Bernardinheiro; 
consta de todo o arvoredo mimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras, 
damasqueiros, oliveiras, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio—TAVIRA 106 

ANNIJNCIO 
4 Comissão Municipal Âdnii- 

nislraliva de Tavira 
FAZ PUBLICO: 

Que se acha aberta a inscripção 
para as requisições de estrumes 
dos depositos provenientes da lim¬ 
peza da cidade. Os munícipes que 
desejarem qualquer quantidade, de¬ 
verão fazer a respectiva indicação, 
conforme as suas necessidades, na 
secretaria da Camara. 

Paços do concelho de Tavira, 23 
de janeiro de 1912. 

O presidente da comissão, 

193 Antonio Padinha, 

EDITAL 
A Comissão Municipal Ad¬ 

ministrativa do Concelho 
de Tavira 
FAZ SABER: 

QUE, por deliberação em sua 
sessão ordinaria de 22 do cor¬ 

rente, está aberta, na secretaria da 
Camara, até ao dia 20 de fevereiro, 
a inscripção de pessoas pobres pa¬ 
ra o sorteio de algumas das casas 
construídas com o legado do bene- 
merito José Joaquim Jára, actual- 
mente deshabitadas. 

Paços do concelho de Tavira, 25 
de janeiro de 1912. 

O Presidente da Comissão, 

190 Antonio Padinha 

ÉDlTÃL 
A Comissão Municipal Ad¬ 

ministrativa do Concelho 
de Taivra 
FAZ SABER: 

QUE até ao dia i5 do mez de 
fevereiro proximo, se recebem 

na secretaria da Camara, propos¬ 
tas em carta fechada para a arre¬ 
matação do fornecimento de um 
carro de ferro para a limpeza da 
cidade, do tipo dos que estão ao 
serviço. 

As condições estão patentes na 
secretaria das 10 ás 16 horas, em 
todos os dias uteis do referido 
praso. 

Paços dos Concelho de Tavira, 
24 de Janeiro de 1912. 

O Presidente, 

189 Antonio Padinha. 

CALDEIRA 
Vende-se uma para distillar sem 

ser ainda servida da capacidade de 
i5 almudes. Quem pretender diri¬ 
ja-se a José Frasão, Tavira. 179 

mios DE 30 DIAS 
í.a publicação 

No Juizo de Direito da comarca 
de Tavira e cartorio do 3.° oficio, 
a requerimento de João Bráz de 
Campos, casado, alferes do ezer« 
cito, residente n’esta cidade, segue 
como ezecução comum, por se te¬ 
rem escutido os bens hipotecados 
sem estar paga a divida integral¬ 
mente, a ezecução hipotecaria pelo 
mesmo movida contra Maria Joa- 
quina, viuva de José Viegas Gale¬ 
go, do sitio do Brejo, freguezia da 
Luz, d’esta mesma comarca, e 
actualmente ausente em parte in¬ 
certa na Republica Argentina. Pe¬ 
lo mesmo processo correm pois 
éditos de 3o dias a contar da 2.a e 
ultima publicação do respétivo 
anuncio, citando a mencionada Ma¬ 
ria Joaquina, para no praso de 10 
dias depois de findo o dos éditos 
pagar ao ezequente, dito João B^az 
de Campos, a quantia de 19931718 
reis, juros de io°/o ao ano, vernidos 
desde 17 doutubro de 1911 até 
real embolso, não com relação a 
toda esta quantia, mas apenas com 
relação á de 1613>433 reis, e custas, 
ou nomear bens á penhora para os 
referidos pagamentos sob pena de 
se devolver ao ezequente o direito 
de nomeação e seguir a ezecução 
os seus termos atê final. 

Tavira, 27 de janeiro de 1912 

O escrivão do 2.0 oficio, no im¬ 
pedimento do do 3.° 

196 Arthur Neves Raphael. 

2.° ANNUNC10- 
No Juizo de D rei to da Comarca 

de Tavira, no dia 11 de fevereiro 
proximo, pelas 11 horas da manhã 
á porta dos Paços do Concelho na 
Praça da Republica n’esta comar¬ 
ca e cidade, vai á praça para ser 
arrematado a quem maior lanço 
oferecer acima da avaliação o se- 
seguinte prédio urbano com rez-do- 
chão e primeiro andar, no Largo 
do Cano, freguezia de S. Thiago 
d’esta comarca, que consta d’um 
compartimento no alto e dois no 
rez-do-chão e quintal, a confrontar 
do nascente com José Pereira Ar- 
rasmo, norte com herdeiros do ca¬ 
pitão Antonio Rego, poente com 
casas de José de Mendonça Cha¬ 
laça e sul com o Largo do Cano, 
avaliado em 8o3>ooo réis. Este pré¬ 
dio, vai á praça por ter sido pe¬ 
nhorado em execução movida pelo 
Ministério Publico n’esta comarca 
contra a executada Maria Custodia, 
casada, moradora n’esta cidade e 
outros, para pagamento da quantia 
de 5693i533 reis de custas em que 
foram condemnados solidariamente 
e ainda da quantia de g3>ooo réis 
de multa, em processos de querel- 
la do Ministério Publico. Ficam 
por este meio citados quaesquer 
credores incertos nos termos da lei. 

Tavira, 23 de janeiro de 1912. 

Verifiquei:—Carvalho 
O escrivão de 2.0 officio, 
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ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2,a publicação) 

No juizo de direito da comarca 
de Tavira e pelo cartorio do i.° 
officio, correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda e ultima pu¬ 
blicação d’este annuncio, citando 
José Mathias, ausente em parte in¬ 
certa na Republica Argentina, 
para assistir a todos os termos até 
final do inventario orphanologico 
a que se procede por obito de sua 
mulher Thereza da Conceição Ra¬ 
mos que residiu no sitio da Asseca, 
freguezia de Santo Estevão, de Ta¬ 
vira, e em que é inventariante Ma¬ 
nuel Joaquim Ramos, do mesmo 
sitio. 

Tavira, 19 de janeiro de 1912. 

Verifiquei: 

O juiz de direito—Carvalho’. 
O escrivão, 

187 José Joaquim Parreira Faria. 


